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com o unico fito de visitar os ami- me, um “dos vultos mais proemil consumidor, pelo sou estalo ou qua. Estas dociaganar prnáaio” em RGE 
gos que aqui, Rio (rante e Pelotas Inentes de nossa geração, o principe|lidade não são especialistas nesta 
tem, da imprensa, como o chamavam e que materia, poderem estar nas cirçuns- 
Entre elles contam-se mu | srelem vida chamou-se José do Patroci-Jtancias de fabricar pão ou desempe- 
publicanos altamente collocados, que nio; já pela noticia do destimido jnhar outro qualquer “trabalho mais 
se assim fosse ficariam em posição forgam das classes opprimidas — «OJeconomico e perfeitamente do que 
bem desgradavel e que comnosco tra-f Exemplo», — propuz-me fazer, nãojos proprios padeiros e gente do offi- 
balham, para recebelo com, dejuma conferencia, porque, como sa-fcio. 
direito deve ser. *beis, sou um modesto artista graphi- | | Não será um contrasenso si o com; 
Achamos conveniente que este [co, sem estudos, sen: cultivo intel- fjpararmos com as vigorosas leis: do 
collega mude de fidéa, porque as jectual. trabalho divido e da troca de serviços. 
suas fosquinhas, não produzirão o] Si; algumas paliiicdo atrevo-me | Como que um Fetrocesso para 6 
eftpitodesejado. o dizer neste meio, é porque sei que jestado primitivo, para a vida de um 











































































































































O nisto 


Para fins convenientes, pre: 

“—Venhimos nos ses. assignantes 

é, o nimpnitom deste pekiodico 

que :,/ 

* respectivas cobranças, 

: E Psefio sempre imime- 

A. diaia mente a entrega da pri- 
meii à edição de cada mez; 

is reclamações, de qual- 

quer matnreza, referentes ao 


dep aMéxviço da. gerencia ou da Mi 
















































arigoiiho até âniii Compra VN 2 =. 5) 
produ- ctor. Pensam.e muito bez : 
que tendojá .para si, o, lucro que 
tivera o vendedor a -retalho, e, mais 
tarde pelo sen 'armazem: por grosso o 
doicommerciante em alta escála, que 
ainda poderiam tér' “o interesse do 
fabricante ou productor, produzindo 
e fabricando por é e pará, di. 




















































: ” ! à “do: : uti nua 
recção, só serão a E que venha o illustre e genuino muito embora ellas não sejam buril-[Robinson, ou da familia feudal, em pe (Conte ” 
deita fechada a pessonimeáto representante do povo, pata assim[ladas e cheias «e flores de rethori- |que os individuos tinham de se abas pia 
no gerente ou ao director do mais uma vez, desmentir e desm. s-| Cu, serão acceitas coma doutrinadoras. [tecer por si ; e contando unicamente 
siixemplos carar o zailo, insuflador de picuinhas| Irei expor o | meu modo dejcom as suas forças, para. GUPDEZPOI TACADAS 

ads do «Jornal do Commercio». pensar e como deve-se agir emja todas as necessidades da vida! ipi to: RDAME 
ASSIGNATURAS : E pura corroborar o que vimoslum meio onde começa “a classej Contudo, ha cincoenta annos que ONAR ? 
pe j affirmando, transcrevemos um tele- operaria ser explorada, 'traando fem quasi todos os paizes se fazem Roma, 5.—0s primos do fallecido 
Anno ......... 103000 granma, em que aquelle jornal assim do opprimido, que no díafe se renovam experiencias, hoje con-Emillionario monsenhor Adams pro- 
Semestre “DRODO desmente"se a sí mesmo; em queJelle souber conduzir-se pelo [sagradas por mais de dez mil trium. fporão, em juizo, a annullação de seu 
Ea pa “477 ota caminho do dever, mesmo que esse |phos, mostrando de um modo pe: estadio de” pi à Mlntices dé pg 
Mem. ola ee o RO «DR. MONTEIRO LOPES caminho seja juncado de espinhos, [remptorio que esta pretenção é per-| “8? (Do: «Correio dó Póvih) 
E ; “ ; “Jou trincheiras inabalaveis, elle olteitamente baseada em dados com-| 
Numero avulso «04: + 8300 Não tem fundaménto que o dr Lamas: i É pravados. e 
: .  |trilhará; vencerá todas as difficulda- ; h 
ESCRIPTORIO Monteiro Lopes, deputado pelo dis- Não duvido que o systema de Do ricasso monsenhor. 


des e hasteará no mais alto pincaro 
de uma cordilheira o sublime pavi 
lhão da liberdade, da igualdade e 
da bonança, 

Nas calosas mãos do operario esta 
o futuro |! 

Os burguezes com seu ouro nada 
valerão, suas machinas paralisarão, 
porque o braço que até então foi 
explorado, não mais o será. 

O homem ' que está de joelhos, 
curvado, submisso, levantar-se-á e de 
passos altivos e fronte erguida, 
avançará sempre em demando do 
progresso, derribando culminancias, 
igualando sêres ! 

As lagrimas eos gemidos dos 
opprimidos cessarão, e depois desse 
sofrer angustiado, dessa grande 
tempestade, nossa não navegará em 


mar bonançoso, juncado de petalas 
de flores. 


Senhores ! o ponto que pretende 
discorrer, muito embora, de quando 
em vez tenha de afastar-me pela 
impressão ou emocionado por elle 
mesmo, é um dos mais urgentes e 
sublimes da classe operaria e que 
terá como fins as cooperativas, que, 
não sô nos trarão grandes economias 
como a instrucção de nossos filhos, 
que serão os batalhadores do futuro. 

Eilo : 


herdeiros que sois, fazei 
Com que esse comedôr 
Chegue-se a face da lei. 


tricto federal, vá a esse Estado por 
motivo politico. 

O fim de sua viagem ao niv'6 
agradecer ao Rio Grande a attitude 
sympathica que assumiu quando por 
occasião do reconhecimento do seu 
diploma na Camara. 

Disse-me elle que, de negada a 
essa capital, visitará o tumulo do 
immortal Castilhos, depositando uma 
corôa, como. homenagem ao. preclaro 
estadista extincto». 


cooperativas tem os seus pontos) 
fracos. 

Em primeiro logar a ausencia de 
capacidades technicas e muito prin- 
cipalmente a falta de uma direcção | 
unica e absoluta, da vigilancia do 
dono, e de um estimulante de lucros 
individuaes para o director, quer este | Com tranguéta, tfiho iras 
seja operario, ou parasita burguez | de pegar esse gavião; 
que só tem por fimnos sugar a seiva) e chamar-lhe: papa-lyras, 
que representa o nosso sangue, o) Não sois papa, sois papão! 
nosso suor laborioso ! 

Mas, por outro lado, uma empresa | 
cooperativa não póde soffrer nos 
seus interesses com as diversas ma-l 
nobras inventadas. pela concorrencia, | CLUB DAS BAHIASINHAS 
às empresas individuúaes. 

Por exemplo, as fraudes no peso 
e na qualidade dos generos, os res 
clamos exagerados e mentirosos, e 
principalmente o augmento de preço. 

Sao estes os resultados immedia- 
1os, pelo menos no negocio a retalho, 
da multiplicidade inutil de interme- 
diarios, da colligação tacita deste e; 
da usura mascarada de venda a 
credito, onde nós pagamos os juros 
do capital, 

E são tão prejudiciaes estes incon- 
venientes que a sua simples elimina- 
ção é bastante em muitos casos para 
dar -a cooperatiua todas as suas 
vantagens. 

Acabamos de mostrar o fim cara- 
cterisco e especial da cooperativa 
de consumo—-satisfazer mais econo- 
micamente as nossas necessidades ou 
antes fazer-nos viver melhor—e este 
fim é bastante incentivo para a maior 
parte das sociedades que actualmente 
existem em muitos. paizes europêos. 

Por si só, não duvido, seria bas-| 
tante poderoso não só para fazer da 
cooperativa um factos de primeira 
importancia na evolução economica, 
mas tambem chamar a si um numero 
sempre crescente de adeptos, na 
classe -operaria cujos salarios apenas 
chegam, por assim dizer, para não 
morrer de fome, 

Para corresponder absolutamente 
a definição que demos, q sociedade 
de consumo deveria tornecer aos 
seus socios desde o berço até à 
morte, do enxoval de noiva à coroa 
mortuaria, o que poderia satisfazer 
às suas necessidadedes, de modo 
que não tivesse que procurar nada 
fóra dos armazem social cooperativo. 

Comtudo, a realisação integral deste 
desideratum é impossivel, pelo menos 
com a organisaçao economica actual. 

E' natural que chegando as socie- 
dades cooperativas de. consumo a 
um determinado grau de desenvol 
vimento, pensem, por sua vez, pro- 
duzirem. 

Acha-se este fim curiosamente .in. 
dicado no nome de «Progressista»: 
com que foi baptisada uma das 
maiores e mais recentes sociedades 
de consumo de Londres, 


Run Demetrio Ribeiro n, 177 
(antiga da Varzinha) 









Annullando o testa 
feito pelo. vos 


que assignou O 
Sabe lá: Se ne 


Ds 


« INTRIGA EM CAMPO 


Já não é de hoje e sim de ha muito, 
que o «Jornal do Commercio», desta 
capital, procura por todos os meios» 
crear animosidades e antipathias em 
torno do nome do distincto dep utado 
dr. Monteiro Lopes. 

Quando ainda discutia-se em Eos 
os Estados do Brasil, o boato versa- 
tivo, de não ser elle reconhecido e 
appellavase, para O bom senso dos 
irigentes da alta política, protes 
tando contra a selecção que se 
pretendiam fazer, aquelles que não 
têm a verdadeira comprehensão, que 
não é a cor da pelle que impulsiona 
o bom vou mau procedimento dos 
homens, já” ocmesmo «jornal, numa 
chronica mal lapidada e sem nexo 
de forma alguma,teceu os mas francos 
protestos, dizendo que Monteiro Lopes, 
não podia e não devia ser reconhe- 
cido, visto faltar-lhe, entrejoutras jas suas necessidades vitaes para a 
cousas que allegava,a necessaria com- | exploração lucrativa dos burguezes. 
petencia, Sendo por nós reputado oseu | . Discorreu o conferencionista sobre 
machiavelico pensar, metteu uma fas importantes vantagens das socie- 
rolha na ' bocca, não contestaúdo o [dade cooperativas. 
que dissemos, e ficou duplamente] Para os nossos leitores julgarem 
desmascarado ; duplamente desmen-ldo valor da interessante palestra 
tido. começamos a publicar em seguida a 

Desmascarado, porque a Camars | esta noticia, apresentando ao esforça- 
reconheceu aquelle a quem elle em jdo “amigo nossas felicitações pelo 
prestava defeitos, desmentido, porque [seu formoso e approveitavel trabalho, 
sendo como foi, unicamente votadolque foi ouvido attenciosamente, e 
o seu reconhecimento, depois de ser applaudido com estrepitosi salva de 
acceito o seu diploma, a mesmal palmas. 

Camara, por intermedio dos deputa-| Fez sua estrea, recitando timida- 
dos quea compõem, dava um attestado | mente «As Flores», versos de Olavo 
de ampla competencia áquelle que | Bilac, a interessante joven Helinia 
havia sido alvejado, sem entretanto Calisto, que recebeu, ao terminar, 
ser attingido. hr * |do. goneroso. auditorio, estimulante 

Restanos saber si o auctor dalsalva de palmas. 
alludida «chroniqueta», dispõe; do] pisse com graça o monologo «De 
cultivo necessario à igualar'se com Olrrente e do lado» o nosso Pc e 
dr. Monteiro Lopes. ro José Gomes do Nascimento ; e 


Julgamos que não. - : : 
q recitou com expressivo sentimento “o 


Agora embarcou no Rio, com des ottêto: «O bebádo» student ' 
tino ao nosso Estado, o mesmo dr. ppa Spa Pitas ip 
ó “Aristides José da Silva, 


Monteiro Lopes, aquelle, que lin- 
A pe na lia Presidindo a palestra em questão 


guagem chão do chronista do aJor-| ; editais 
nal do Commercio», não tinha com % nosso companheiro Leopoldino Ri- 
diro, encerrou-a, communicando a 
etencR e não perdeu vasa par: a ê ; 
p p Pê à dar proxima visita do dr. Monteiro Lopes; 
arras, novamente, ao seu odio desde ) 
appellando para os sentimentos fra- 
ha muito contido, ú | 

E con ditos inhiitó, Ho sol serbico ternos de todos o confim de concorre: 

felegraphico, diz «constar vir o rem para o brilhantismo da recepção 
, E 5 rojecta; o que fez em el 
em propaganda da candidatura Ruy. Era ppl pri 
phrases, 
Barbosa». 

Não ha logica alguma no ditol. 
telegramma, porquanto está por todos 
sabido, que essa sua viagem, de 
visita ao nosso Estado, foi por elle 
promettida logo após o seu reconhe- 
cimeento, quando nem -siquer tallava- 
se em candidaturas presiloncia 2s. 

A sua viagem é toda particular 


José Tacão 
PR 
GREMIO D. J OSE DO PATROCINIO 


— ao eee a, 


iBnlenten-cm 9 decorrente Não fora certamente este antigo e 
apreciado club e os tradicionaes 
«Reis» passariam desapercebido. 

E por isso o enthusiasmo, à ancie- 
dade com que era esperado o garrulo 
«terno», 

Calculadamente- tres mil pessoas 
premia-se na frente da séde: sociul, 
donde sahiu o terno, à rua Fernando 
Machado. 

Eram 12. horas da noute quando 
o club começou a mover-se. 

Dispostos todos em ordem de mar- 
cha, banda de musica, orchestra e 
«bahianinhas», seguiu o terno, mar- 
chando com garbo e por entre acla- 
mações da grande massa de povo, 
deste modo retribuia a força de 
vontade e de sacrificio de um pugilo 
de «romeiras», em direcção a con- 
fortavel vivenda do digno cavalheiro 
capitão Affonso H. Alves dos Suntos, 
adiantado industrialista, proprietario 
da fabrica «Predilecta», bebida sem 
alcool, onde foram recebidos com 
toda a dedicadeza e fineza. 

Ahi, depois de cantarem foram 
obsequiados com a excellente bebida 
sem alcool, «A Predilecta», que 
a todos agradou immensamente, 
Cantada a despedida, dirigiram- 
se para à casa do respeitavel gr. 
Fonseca, à rua Riachuelo, orde, 
recebido fidalgamente, ahi amanheceu. 

No dia seguinte 6 do corrente o 
terno visitou as residencias dos srs. 
Natah, à rua Demetrio Ribeiro e rua 
2 de Fevereiro. 

Feita a despedida dirigiu-se sempre 
em ordem e garboso às residencias 
da gentil rainha e do principe, can- 
tando por esta occasião. : 

Desnessario será emittirmos a 
nossa opinião sobre a maneira por- 
que se conduziu a excellente orchestra 
e o canto, E ET 

Versos magnificos, musica linda, 
de lavra do nesso amigo André 
Gonçalves incontestavelmente foi 
mais um belio triumpho conquistado 
pelo «Club das Bahianinhas». 

Nossas felicitações a digna presi- 
denta e suas associadas, bem como 
os seus esforçados ensaiadores. 

Não podemos deixar passar sem 
reparos, o desleixo das auctoridades 
policiaes, não evitando certos abusos 
que se deram nestas noites. 

Se o direito de reunião é garanti- 
do pela constituição porque razão 
as auctoridades não providenciaram 
euviando: um reforço para acompa- 
nhãr o terno? Não fariam favor, é 
evitariam assim certos disturbios que 
meia duzia de degenerados fizeram. 

-- Abaixo publicamos os versos da 
lavra do talentoso poeta Annibal 
Cassal, ; AT; 


Ao contrario das precedentes, pro- 
feridas pelos companheiros Henrique 
Martins e Leopoldino Ribeiro, de 
incgavel valor moral e litterario, a 
palestra do nosso talentoso amigo 


Lucidio Prestes, realisada 4 noute 
de 9 do corrente, naséde do auspicioso 


«Gremio José do Patrocino», versou 
sobre a vida material do proletariado 
quejdevido ao seu indefferentismo pelo 
que lhe diz respeito, concorre com 


O que é nma sociedade 
a cooperativa ? 


Constitue-se uma sociedade coope- 
ratiua de consumo, “sempre que al- 
gumas pessoas se combinem com o 
fim de em commum supprirem os 
interesses e necessidades individuaes. 

Geralmente começasse pelo indis- 
pensavel,que é a alimentação de cada 
individuo ou por alguma das diver- 
sas cathegorias que constitue esta 
necessidade geral, taes como : o pão 
a carne e os generos coloniaes. 

E por isso que a questão coopera- 
tiva se” resume, como dizia'o mon 
senhor von Keiteler, «numa simples 
questão alimenticias. 

Comtudo a cooperativa de consumo, 
póde abranger todas as necessidades 
não sómente materiaes mas tambem 
as que dizem respeito a intelligencia 
é à moral. 

E” facil de imaginar, e de facto 
já existem, gremios, escolas noctur- 
nas, theatros, armazens e tudo quanto 
é necessario a abastecer e dar ins 
trucção à seus associados. 

O fim unico destas associações é 
supprir as necessidades de seus 
associados, melhor e mais economi- 
camente do que o faz a organisação 
economica actual; por | exemplo, 
tratando-se do pão: fornecel-o de 
melhor qualidade, como peso devido 
e mais barato do que aquelle que 
vendem os padeiros, 

Pareco a primeira vista temeraria 
esta asserção porque se julgará 
inacreditavel o facto de simples 


Ê 


PRELECÇÃO 
Senhor presidente 


Minhas senhoras e dignissimos 
companheirosde lucia pela existencia. 


| 


"Como deveis saber, já por ter-sel 
divulgado entre os assuciados da 


distincta sociclade, que, tem como 








O EXEMPLO 


sólo 
Ao chegar: 
Num recanto da Judeia 
Na lendaria Terra-Santa 


Nasceu, numa humilde aldeia 
Jesus, cujo olhar encanta 
Côro: 
Nasceu e bemdito seja ! 
Ave ! é nato o Redemptor ! 
Seu olhar bençãos dardeja 
São bençãos feitas de amor... 
Sólo : 
Maria o olha : e, Maria, 
Ao ver-lhe o rosto sereno, 
Diz : «inveja-o, ó luz do dia ! 
Eis Jesus, o Nazareno ! 
Sólo : 
E ave,a planta,o mar, a rocha, 
Tu, sól, que os dias aclaras, 
Tudo canta : e desabrocha 
O proprio deserto em searas |! 
Todos : 
Entrando: 
E alegres vimos cantando, 
Cantando vimos bailar : 
Deixae entrar nosso bando 
Para vos telicitar . . 
Sólo : 
Emcasa: 
Um Sol agora irrompeu : 
Um Sol que a tudo allumia: 
Jesus é vindo do céu! 
Salve. 6 filho de Maria! 
Coro: 
E as bahianinhas gentis 
Nestas horas venturosas 
Exclamam : sêde feliz | 
Vos venham horas ditosas !> 
Solo : 
Os magos de longe vem 
Para adorar a Jesus: 
Jesus, nascido em Belém, 
Que morrerá sobre a cruz! 
Côro: 


Cantemosth POIS : nesta hora 
As alegrias & smas : 

a aurora ! 
cs, moças! 







Despedida : 
Natal ! Natal ! como é bella 
De Christo a noite sonora ! 
Refulge. Vesper, a estrella 
Que a brilhar, a linda aurora ! 
Côro: 
Bahianinhas somos nós, 
Das plagas do vatapá : 
Cantemos! bailae ! e vós 
Bateitas palmas, Yayá! 
Sólo: 
Bemdito sejaes : bemdita 
Seja a crença de Jesus : 
E que a alegria, que a dita, 
Vos venha do ceu com a luz ! 
Côro : 
E vamos, folgando e rindo 
Sob as estrellas tão calmas : | 
Lá brilham, no céu infindo ! 
Abençoam nossas almas ... 
O terno sahindo : 
Côro : 
Ave, Jesus | 
- Filho da luz! 
O' filho de Maria, 


Alma da luz do dia, 
A ti louvores, 
A ti flores! : 


Emfim, emfim andamos ! 
Que o céu, 
Que o céu, 


O céu que nós amamos 
Vós guie ... 
Vós guie ... 


Da ESSES | STD A 
Carlos F. de Azambuja 
encarrega-se de concerto de obras 
de pouco dispendio de capital; abre 
lettreiros e pinta casa. 
RUA VISCONDE DO RIO 
x BRANCO N. 82 





CRIMINOSOS CELEBRES 
11 
NATTOS LORO 


CAPITULO VI 
O segredo de Muttos Lobo 


D. Adelaide, dissemos, installou-se 
em Lisboa sem que Mattos o soubesse 
e este ao apresentarsse em casa de 
D. Catharina quasi desmaiou ao ser 
informado deque d. Adelaide se havia 
retirado para Lisboa a existencias 
do padre João Pereira e como 
louco correu a casa do reverendo 
sacerdote para lhe pedir satistações 
ácerca do succedido. 

Não corria, voava; e tal era o 
estado d'excitação em que se encon- 
trava que os olhos chammejantes e 
ameaçadores pareciam querer saltar- 
lhe das orbitas. 


Com mão febril amarotava as abas 
da sobrecasaca, ageitando de vez em 
quando o chapeu que nunca julgava 
bem e vociferando de instante a 
instante terriveis pragas contra 
usurpador do seu affecta. 

O padre João Pereira escogitava a 












































gaúchas, o nosso amigo e distincto 
representante do districto federal, 
no Congresso Nacional, dr. Manoel da 
Motta Monteiro Lopes. 


ao digno patricio, 
commissão préviamente constitu ida 
emprega esforços ao seu alcance, 


não nos compreendem, por 
que já 
tem porobjecto a educação, a incita- 
mento, ao estudo dos, brasileiros que 
nuncativeram a felicidade de cultivar, 
ao menos 
espirito, por falta de 
meio; e não como sejlê em uma gaze- 


e criterio, a perseguida raça negra 
tão digna de amparos» 


no Brazil não ha mais raça negra ; 
esta já se fundiu no cadinho das 
racções etnographicas. 


presentaram os illusionarios da alchi- 
mia, aquelle que quizesse achar no 
Jmeio do povo brasileiros um cantão 
da etiope. 


e plebeus, somos descendentes de 
africanos, 
somos do portuguez ó e do tupinam- 
bá ou do feroz carijo. 


dubia no seio da maternidade brasi- 
leira, devido à mais interpretações. 


da Bahia, recebemos a honrosa visita 
do illustre confrade o 
que ve a lúz naquella cidade. 


dada folha que temos sobre a nossa 
mesa de trabalho, mostra a compe- 
tencia jornalestica de seus dirigentes, 
tal é a delicada confecção, eo 
variado noticiario que traz o illustrado 
collega. Agredecidos. 


ma, a distincta senhorita Vicentina 
de Souza Bastos. 


fazemos sinçcesos votos. 


ctor do 
sado professor, o nosso amigo Honorio 
de Almeida Porto, 
testa musical, 
sociedade «Floresta Aurora» em pro- 
veito do fundo de reserva da piedosa 
intistuição em projecto,o «Azylo 13 de 
Maio.» 


manima lembrança podemos adiantar 
aos leitores que, no alludido concerto 
será executado a bellissima valsa o 
« Anno Novo», dedicada a sociedade 
dançante «Centro Porto Alegrense» 
e tocada no baile dessa agremiação 
em a noite de 31 de Dezembro pp. 


da do anno novo, 
sequintes pessoas, que agredece com 
a maior sinceridade : 
Lopes e familia, Francisco Vieira e 


A desespera. 


Daqui é... d'alem 


DR. MONTEIRO LOPES 


Pisa neste momento sobre terras 


Preparam-semerecidas homenagens 
para o que a 


O NOSSO OBJECTO 
Fazemos compreender aos que 


motivos 
sabemos, que «O Exemplo» 


rudimentarissimante, o 
tempo e de 


«O Exemplo» defendendo com ardor 


Porque é precizo que se compreenda: 


Representaria o papel, que re- 


Sim nós todos brasileiros, nobres 


do mesmo modo que o 


Não queremos ficar numa posição 


IMPRENSA 
Da cidade de Aratuhype, Estado 
»Aratuhype» 


O presente numero dessa bem cui- 


ENFERMA 


Guarda o leito per achar'se enfer- 
Pelo seu prompto restabelecimento 


O ANNO NOVO 
BELLA LEMBRANÇA 


Consta-nos que o benemerito direi- 
«Azylo 13 de Maio» o abali- 


promoverá uma 
no salão da antiga 


Appluudindo de coração a mag- 


FELICITAÇÕES 


«O Exemplo » recebeu pela entra- 
felicitações das 


Dr. Monteiro 





maneira mais facil de occultar D. 
Adelaide do seu namorado que ten- 
tava perdel-a, quando ouviu uma 
forte argolada na porta da rua. 

—t(Quem teremos a esta hora? 

E ao ouvir segunda argolada mais 
forte ainda, acrescentou: e quem quer 
que é vem com pressa. 

Joanna; Joanna! 

A velha creada appareceu. 

—Não ouviste que estão batendo? 

— Ouvi sim, sr. prior. 

—E porque não foste abrir? 

--Bateram com tania força que 
eu julguei que estavam a arrombar 
a porta e fugi para a cozinha. 

O padre sorriu e acrescentou em 
tom galhofeiro: 

—Sim, era o melhor meio de 
evitar que os ladrões cá entrassem. 

—Mas é que o seguro morreu de 
ia e em vista da minha ceda- 

Ber 

—Deixa-te de sustos infundados e 
vae abrir. 

Soou terceira argolada. 

Olha vês, a visita não quer espe- 
rar, 

E bem sabes que quem espera 


A creada sahiu  resmungan & 


) 
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familia, José Maria Rosa e esposa, 
Candida Toledo, Francisco de Paula 
Queiroz, Oscar Luiz da Silva, Migues 
lina Costa, João Francisco da Costa, 
José Teixeira (tuimarães e familia, 
Alzemiro José Ferreira 
familia, Heleodoro Abel, Lucidio M. 
Prestes, Antonio Hilario 
e familia, Felícia de Souza, 
Azevedo, 
Santos, «Club 


28 de Setembro » 


Almeida e familia, Miguel Alves 
Operaria, do Rio Grande; 


S. Dores, Carlos Alberto da Costa, 
Ida Maia. 


CHROMO —MEMORANDUM 


Do uosso 
Guimarães conceituado 


Maison Tauros» 


praxe, tem. si 
Além da folhinha 


chromo um porta-cartas. 


cilios domesticos. 


EXPOSIÇÃO DAS UVAS 


Sob os vantajosos moldes de certa- 
men realisarseá este anno, a ex 
e pro 


emplo de passado, a util 


veitosa fe ta das uvas 


Não consistirá a exposição, ape nas 
municipio, 


de uvas colhidas neste 
são convidados os viticutlores a 
exporem machinas intencilios 


industria do precioso fructo. 


nação. 


Estão instituidos diversos premios 


secção que esteja classificado. 
Agradecendo a  defterença do 


honroso convite para a inauguração 
solemne da feira das uvas, que este 
anno terá o maximo realce, a julgar-se 
pelos animados aprestos de que está 
se revestindo' a sua organisação, 
recommendamos ao publicoa attrahente 
começará a 23 do 


exposição que 
corrente. 


O REGIMEM 


do partido republicano 
cidade de São Leopoldo. 


«O Regimen» que agrada pela sua 
leitura, a gregos e 
descurer 
de seus deveres de jornal partidario 
tem como redactor o illustrado dr. 
Hugo Teixeira e José M. de Magalhães, 
a quem felicitamos pela commemora- 
tiva data que os enche de justificado 


variada e util 


troyanos sem entretanto 


jubilo. 
ENFERMA 


de Deus. 
o que almejamos. 
ESCOLA MODERNA 


Trabalha-se activamente 
Paulo, capital do Estado do 


Moderna 


zes— Quem é ?.. 
levantava o fecho, 


que o separavam da creada. 


Está, sim senhor ... 
outra vez bata com menos 
que a gente cá não é surda. 


não ter de esganar a pobre 


achava o padre João Pereira. 
Ahi chegado caminhou 


pousando 9 chapéo sobre uma mesa 


arrogante : 
—Onde esta D. Adelaide? 


respondeu-lhe pacificamente: 
—Creio que não veiu 
casa só para me dirigir essa pergun- 
ta? 
(Continua) 
































Coutinho e 


Travassos 
Miguel 
Alcibiades Azeredo dos 


Arnaldo Dutra, Affonso Baptista de 


Cardoso, Agueda Rodrigues, «União 
Club 28 
de Setembro, de Rio Pardo; Dulcina 


amigo José Teixeira 
negociante 
desta praça propretario d'«A La 
fomos obsequiados 
com o mais bello chromo-memoran- 
dum, que este anno, estabelecida pela 
distrebuidos pelo 
commercio, como festas aos freguezes, 
para desfolhar 
durante o ànno, faz parte do fino 


Agradecendo a gentileza do amigo 
recommendamos ao publico a bem 
sortida casa «<A La Maison Tauros» 
onde encontrará indispensaveis uten' 


apro- 
veitados no cultivo da vinha; poden- 
do-se assim, melhor julgar o desenvol- 
vimento que tem tido entre nós a 


Serão submettidas a concurso as 
uvas expostas, divididas em lotes por 
3 secções, especificando cada secção 
a qualidade da uva, pela sua denomi- 


em dinheiro, para os viticultores que 
apresentem melhor lote de uva, da 


Completou 'a 9 do corrente o 1º 
amniversario de publicidade o bem 
elaborado jornal, «O Regimen,» orgam 
na visinha 


Acha-se enferma, guardando leito, 
a joven Vicentina Alves de Deus, 
dilecta filha do sr. Leopoldino Alves 


O seu prompto restabelicimento é 


em Ss. 
mesmo 
nome, pela fundação de uma Escola 
obdecendo o mesmissimo 





e toi-se até ao patamar não deixan do 
de perguntar por cíncoou seis ve- 


Mattos Lobo respondeu-lhe e sô 
depois de a velha lhe ter reconhecido 
a voz é que puxou a corda que 


Mattos Lobo entrou fechando a 
porta apóz si, e galgou em trez ou 
quatro saltos os quatorze degraus 

O sr. padre João está? perguntou. 
mas para a 
força 
Mattos Lobo fingiu não ouvir para 
velha, 
e seguiu-a até ao aposento onde se 


para a 
cadeira onde elle estava sentado e 


perguntou-lhe com modo altivo e 


O padre carregou o sobre olho e 


a minha 


programma do elaborado por Frantis- | NNE 
co Ferrer para a de Barcelona. 
Lar em luto 


Haverá Kermessas, conferencias 
com progeccões luminosas cte; cujos 

EE 
Corrêa 





































productos reverterão em beneficios 
da escola em projecto. 

Listas de subscrições Já 
remettidas, cheias, ao comité. 

Oxalá sejam felizes esses homens 
que trabalham pela realisação de 
fins tão altruísticos, são os nossos 
votos! 


foramfDorvalina de Sonza 

No municipio de Taquary falleceu 
no dia 9 do corrente a joven senho- 
ra d. Dorvalina de Souza Correa, 
esposa do sr. Oscar Corrêa da Silva. 

Deixa a desventurada senhora uma 
filhinha em uma cruel orphandade 
materna. 

Pezames a familia, 


FOOT-BALL 


Tem tomado sério desenvolvimento 
entre nós o jogo do «foot ball», que, 
invadindo todas as classes sociaes 
contam'se já duas associações, com* 
postas em suas totalidades de opera: 
rios, que cultivam esse genero de 
«sport». 

«Centro Sportivo  Operario» e 
«Foot Ball Club Rio Grandense», são 
os nomes dos dois noveis gremios 
que apresentam'se hoje, em publico, 
contando ainda poucos mezes de 
existencia, batendose em amistoso 
«match> no «ground» da primeira 
daquellas agremiações, situado no 
Campo da Redempção, 

Comquanto a estação calmosa que 
atravessamos não seja propria para 
esses exercicios, que dentro em pouco, 
os jogadores, sentem'se fatigados, é 
de presumir que o torneio seja re- 
nhido e desperte interesse, 

O «match» começará às 4 1/2 horas 
da tarde. 


Pamphílio de Castro Azevedo 


Deu-sg a 4 do corrente, na tuturosa 
villa de Montenegro, o fallecimento 
do presado moço Pamphilio de Castro 
Azevedo que exercia a profisão de 
pratico nos vapores que navegam no 
rio Cahy. 

Morreu o desventurado moço aos 39 
annos de idade, 

A sua familia, particularmente ao 
seu cunhado, nosso companheiJo 
Manoel Noé Aguiar,os ossos peza 
mes. 


e fes 


(LAR EM FESTA | 
8. B. Uniao Operaria 


A operosa e pujante S. B. União 
operaria com séde nesta capital, 
reuniu-se em sessão de assemblea 
geral no dia 2 do corrente msz [e ele- 
geu a sua nova directoria para 
dirigir a sociedadenos annos de 1910 
a 1911. 

Pelos nomes que vemos a frente 
da nova directoria vaticinamos uma 
phase cheia de glorias pela realisação 
de proveitosos emprehendimentos em 
prol de seu progresso e estabili- 
dade. 

Que seja isto uma realidade, são 
os votos que fazemos, e de coração 
apressentamos nossos sinceros para- 
bens pela escolha das figuras que 
compoem a directoria que damos em 
seguida : 

Presidente honorario, Ernesto Sch- 
ell; presidente, José Joaquim Ferreira; 
vice-presidente, Clemente Martinez ; 


DE PASSEIO 


Vindo da cidade do Rio Grande, 
acha-se entre nós, e deu-nos 0 prazer 
de sua honrosa visita, o nosso amigo 
Cassiano de Oliveira Britto. 

Longa permanencia aqui, é o que 
desejamos, 

REPAROS 

Por abundancia de materia deixa 
mos hoje de publicar um escripto 
que recebemos em resposta às 
«Lérias» da «Federação» e com re' 


ferencia a chegada do dr. Monteiro 
Lopes. 


ep 


Calendario social 
Prolfaças 


Fizeram annos: 


£º dito, José Duarte da Silva; 1º 
thesoreiro,j Carlos Schell; 2º. dito, 
José Francisco Viegas; procurador, 


no dos Santos; José Domingo de 
Mendonça, Lucio Rodrigues Juúhior, 
Paulo Firck, Albertino Souto, Alcides 
Quintanilha de Souza ; Commissão de 
Contis, Antero Fernandes da Silva 
Joaquim Leão Martins, Basildes 
Simões dos Santos. 


Lyra Florestina 


A l,asra. Ger- 
mina da Silva. 

A 12,a sra. d. 
Malvina de Lima; 
a joven senhora 
d. Hilda Dias Si- 
queira, digna es- 
posa do nossso ami 
go Ezequiel Siquei- 
ra. 

A 13, asr. Theo- 
dora Martins. 

Farão annos : 

A 17, à galante joven Maria, gen 
til filha do nosso companheiro Ma- 
noel Campos. 

A 21,a sra. Dorvalina de Souza 
Araujo, filha do nosso amigo Genuino 
de Souza Araujo; o menino Ataulpho 
Meirelles, filho do finalo Mario Mei 
relles, 


Esta sociedade realizará 2º-feira, 
17 do corrente, à rua General Auto 
nº 11, uma sessão de assembléa ge- 
ral, fafim de se proceder a eleição 
de sua nova directoria, para a qual 
são convidados todos os srs. socios. 





S. Filhos de Thalia 


A 22 do corrente será levada a 
scena, pela primeira vez, no theatro 
Eldorado, a revista local « Candidatu' 
ra Hermes » da lavra do inspirado e 
talentoso poeta Dolival Moura, já 
muito conhecido. 

A revista que acha'se zelosamente 
ensaiada pelo  provecto actor 
Soares de Medeiros será levada pela 
sociedade acima. 


A residencia da distincta protes- 
sora 4. Gasparina da Silva, revestiu- 
se de gala no dia 6 do corrente mez, 
por duplo motivo, festejar seu res- 
peitavel anniversario, e apresentar 
para exame, suas discipulas que, 
devido aos seus esforços, vão adqui- 
rindo os necessarios preparos intel- 
lectuaes tão necessario a humanide. 

Foi convidado e servio com» exa- 
minador o nosso companheiro Leo- 
poldino Ribeiro que conferiu o grau 
de distincção a gentil senhorita 
Herondina do Nascimento e plena 
mente as alumnas, senhoritas—Alice 
do Nascimento, Dorcelina de Souza 
e menino Ares Junior; ao terminar 
foi entregue aos alumnos diplomados, 
os brindes com que d. Gasparina 
costuma mimosear aos que se salien' 
tam; fazendo nesta pccasião uso da 
palavrao nosso companheiro Lespoldo 
Ribeiro. 

Terminado os exames foi offerecido 
as pessoas presente lauta mesa de 
finos doces e bebidas, entregando'se 
as alegres creanças aos brinquedos 
infantis, 

A noite foi a distincta professora 
cumprimentada por um terno de 
musicos do 56º caçadores, redegido 
pelo sr. Abel e um terno de corda: 
regido pelo sr, João Baptista, impro” 
visandose um sarau dansante que 
prolongou'se até a madrugada. 

Parabons a d. Gasparina da Silva. 





| 
| 
| 






PARTICIPAÇÃO 
NO 
a 11 do corrente. 


Eduardo Bomfim 


Porto Alegre, 11 de Janeiro de 1910 


e sua esposa, participam-aos seus:parentes e 
amigos, o nascimento de seu filhinho 


LB E E E O O O O 2 O O 








COMMISSÃO CENTRAL 


PeçoR as pessoas que receberam 
listas para conhecido fim, o especial 
tavor de faserem entrega das mesmas 
segunda-feira 17 do 'corrente, em 
minha casa á rua General Paranhos no 
87 das 4 horas da tarde àás8 da 
noite e depois dessa hora no escripto- 
rio do Exemplo à rua Demetro Ribeiro 
nº 177. é e RIR 


Ao nosso amigo Luiz Napoleão de 
Macedo, e sua digna esposa, damos 
parabens pelo nascimento de seu 
filhinho Natalio. 

CERVEJA BUOPP 
Peçam cerveja BOPP que são as 


preferida pela gente de bom gosto 


O Secretario: 
Leopoldina Kibeira 


1º secretario, Marciano de Olivêira; 


Pedro Leal; fiscaes, Francisco. Albi--. 





Pray cmo gs 











» EL EXEMPLO 








CASA P EN IX — Eua Gomnbral ullmmes ué nm. 19 








Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautela, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seiskchapas, no valor de 100$0001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
















Rio-Grandense 


Caixa de economias 
e 
formação de peculios 

| .com | 
Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 
Bs. 50:000$000 
Capital progressivo 
Bs. 1.000:000$000 


Sede Social: 
Rua General Camara Nro. 19 


(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


CD 


Caixa de sorteios 

Pagam-se 58000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:0008000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
6$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, tando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito 80 DOTE de 3:0008000, si ao ini- 
ciay-se estiver solteiro e ao completar 
0 descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pore d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos, Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites, 

Está a preencher-se a 1º série da 
CARA PE POTES, devendo os interessa. 
dos, enviar seus pedidos sem demora á 
séde social ou ans agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança do 
ter o deposito feito em uma caixa ga 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 














, 
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Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos acetyilene 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. jAttende a chamados 
para todo e qualquer ponto da cidade. 


3 


P. ços sem competencia. 


COCACACAcAcACAÇAO 


italia: | A Economisadora Paulista, | 


mag Caixa Internacional de Pensões Vitalicias BE 
Sede São Paulo rula São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.596 


Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalicia de 1508000 (maxima). 

Com 5$000 por mez darante 10 annos, pensão de 1008000 (maxima). 

Directoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Claudio 
de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro. 

Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
L. Pinto Queiroz e dr. João Alves Lima, 


Prospectos e info dempnães aos interessados com o Eecudo didi no 
Estado do Rio Grande do S 


J. M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Alegre 


Ra 
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=. 
: Aproxima-Se à estação cálida E 
Re Quereis refrigerar=vos com um. | = 
a Bom copo de cerveja? e 
Ea Usae a Rio-grandense E: 
- marca Victoria, &: 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 

Que é nutritiva. 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam"com este artigo. 
- Fabrica; — 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 


doi eg : Mantimentos 
BE 
T. TF. Miranda 
Telephone GANHOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 











Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. . 


Conducção gratis à casa do freguez 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


19 — Rua General Camara — 19 
DCNCHCHCICICICIHC| à ama 


Funilaria Valero 
255 Rua dos Andradas n. 255 Wi 





Sis 

a Padaria Progresso a 
a Recommendamos a nossa respeitavel fre- = o 
pa Guezia que em nosso Estabelecimento encon- EsEs 
SE65 trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- Eee 
25 tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- aasre 
2585 cernente à este ramo de negocio como especias ER 
ses lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- Fis 
sa dos Mignons. eae 
EE. 
E Americo & Comp. Es 
ssa 224% = Fêua Clara « 23 


E 
Ra 
ES" A casa Cub “SE 


de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 








Especialista na confecção de amneis profissionaes e as 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor, 
MP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


Photographia Ferrari 
mes” Rua dos Andradas “Bug 
gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 

photographia 
pteitim O q 
pintura. 


e Tinfuraria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
3835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 























Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 








Alfaiateria 


de 
Candido 4. de Lima 
Rua Marcchal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer= 
nente a este ramo de Repecão, 

PORTO ALEGRE. . Er ss 
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O EXEMPLO 








Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
DE SÃO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou-nacionali- 
dade, uma Pensão ou Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
21 - Rua Marechal Floriano - 218, 


PVAVAVIAIVAVAVS Ão Publico 


à CUPÁ ç PAULO ag A redacção d'Olixemplo na- 


da tem que ver com assumpe 
Fabricado 


tos relativos à fundação do 
no 


projecindo Movls 18 de Maio, 
armazem de 
mantimentos 























po 27) 
A! la Maison TAURUS: 


esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao gr. 
Honorio Porto, rua da Cons 
cordia n.º 49. Kia 
As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores die 
rigentes do asylo. 


Solastião Algxandro da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 









Roça seg] está residindo na 
de é de e Rua dos Andradas n.º 134 
: José Teixeira Guimarães O Be ama O TO 
i GISONHA VE la. E 2 So : e sempre às ordens para os misteres de 
Colchoaria, Ecstofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, o UA DO, 
à (eia onde se encena Er Mig Fiorne de quasi todos E E alvo, ogarando tm mo da 
inaispensaveis amiias. cinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, Dra- roso e mais todo os manjares da cosinha 
tua dos Andradas P » AS, 


gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


nacional, satisfazendo os paladares mais 
| exigentes, ; 


307 e 309. 
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TA , a ; 8 E ss 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 4 E ER: 
Vende-se: — | PO E 
O treguez não paga carretos. da 
À kilo á 18200 Povo illustre e digno desta capital: | BS SS 
a M 4 Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ O mm Euspos São 
à kilos á 18100 p do 022 Bt 5 
j- <«á José Teixeira Guimarães e 9240 Silas E 
hAVAVANVIAVAVAS | - 8 SAS 2.si É 
Clichés e: — MBua dos Andradas — 233. 8 es a] Esta E g 
Germano Gundiach 4 Comp. 0 mo q sã? z 
Porto Alegre. dio. - [a] Sa E u g 5 - 
igenci SGmãO polis 
Deligencia para a Oo) ésss 
Adão Jos da Siva tem às ordens) Mandel do Nascimento Corrêa FERRO 
do publico, tanto desta capital como | previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | ABC « 
da villa de Viamão, um comforta- | Quaes um superior carretão, supportando ató o peso de sete mil kilos, e de pessoal | = 
vel carro «deligencia» que chega | apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- Soseses osso 
a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo m. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega | —————""""""""""— 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, ; — 
ás 8 horas da manhã, do ponte de a à PREÇOS MODICOS j Clichêés! 
partida, à esquina da rua Conceição Residencia: Rua General Paranhos n. 98 Ric 
e Campo da Redempção. Germano Gundlach & Comp. 
p pção, Pp f 2 ) asa 
Preço: ida ....i...li... 48000 Ório eqgre Porto Alegre. 
Passagem redonda ....... 8$000 [=== - — cm me 





Banca no. q, | ftisiiasidasianida ne Aliganicro. a 


| EEnlseisolanen antan apena | 
Ss Sj- e & o) e 

Premiada na Exposição Na |“ Antonio José da Silva &:| 
cional com medalha de ouro. ea E Alíredo Antunes 

A Banca pn. É do mercado publico | £es k NE! 3 : 
desta capital, está situado na esquina | 558 olficina de marmores e ormamentos para casas x Porto Alegre 
entre o açougue Provenzano e a banca | js Rua Voluntarios dá Patria di 07 
e é Tem sempre em na | 


Ornamentos pas 
ra casas, Figu- 
tu ras, Piramides, 
à, Pinhas, Globos, 
NS Vasos, Balaus= 
* tres, Capiteis ou 

“ quaesquer ou- 
tros ornamentos 


o) deposito ou 
é aprompts por ens 
” commenda Mau- 
soleos, tumulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 

para mobilias. 


Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS . 


de machinas de escrever BBlickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. éra 


: "Amu Palais Royal . - 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


mais..., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Cá tem ella à venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos. de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhio 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrível dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 


AN. está fazendo juza alguma coisa | TO. 





Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos de cimento por preços sem competencia, 
contra o eyphális. t — Lomba do Cemitério — 1 
Mercado Publico 


A stastectagiasTaprasra a atas ac norecravrasraniagragIaio: 
M. Bandeira Dias. APPP PEER PPP PER EETrro 


sTastaptasTasTastasTas as ras rasrastaçias 


BISRIGEISBIALISOISPIADISDISAL SPT! 


o los 
Gu. 
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